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A Onomástica é a ciência que estuda os nomes, sejam eles de qual-

quer origem, desde os nomes de lugares aos nomes de pessoas. Inserida 

na Lexicografia, ela possui caráter multi- ou interdisciplinar, dependendo 

das pesquisas. De acordo com o objeto de estudo, ela é dividida em dois 

tipos: os topônimos, que são os estudos de nomeação de lugares e os 

antropônimos, com foco na nomeação de pessoas. O objetivo deste traba-

lho é analisar, de forma qualitativa, a antroponímia em seu uso social, a 

partir do universo presente no filme “A viagem de Chihiro”, longa-

metragem japonês, lançado em 2001, produzido pelo Studio Ghibli e por 

Toshio Suzuki, com direção e roteiro de Hayao Miyazaki, vencedor do 

Oscar de 2003, como melhor filme de animação e que este ano completa 

vinte anos de lançamento. O filme conta a história de uma garota, Chihi-

ro, que está em processo de mudança para uma nova cidade com seus 

pais. A possibilidade de tomar um atalho desencadeia uma série de aven-

turas que discute problemas existenciais. Mas é na personagem Yubaba 

que as questões de identidade ganham destaque, já que ela é responsável 

por mudar os nomes das pessoas e, consequentemente, passa a dominá-las. 

O ponto central de nossa pesquisa é entender como o nome, a questão 

identitária, é tratada no filme. A necessidade de troca de nomes, o papel 

de quem nomeia, a identificação com os momentos de vida. O nome 

pode ser um elemento revelador que vale a pena ser investigado. 
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